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preparatório do I Congresso:

que me foi
|

sobre a forma.

. ’ ! • | '

Comapnehiros e companheiras do grupo

iSegue uma abordagem despretensiosa sobre o tema 
determinad0: os Executivos e o PT, Não tenho certeza

0 que me guiou foi a necessidade de apresentar'alguns problemas
I Í I A>que nos afligem, Indiquei algumas respostas que são de minha

| . j I | | |
exclusiva e inteira responsabilidade. 0 grupo deve decidir que 
as mantêm ou não, Tudo pode ser mudado, acresdentado,
substituído.

I

Um pequeno abraço porque estou 
i I

precisando de férias e estou

enflbado de vocês.

Glauco

Não fiz’, correção deste texto deppis de escrito.
Com certeza ele tem repetições, cacoetes, erros de português e

. A o copy deixo pra voces.redundâncias. Como não estarei aqui
I I.As vírgulas o José Américo pode corrigir.

Evidentemente,, não retomei muitas das análises e caracterizações 

do último Encontro Estadual, municipal,e nacional que, a meu ver, 
Seria preciso um trabalho específico c> de comparar

apenas,

i ■' Imantêm atualidade. g - • ■ •
l i |

para atualizar. Deixo, porém, para outro momento. Tentei,
! , l

ccriocar o que deve ser aprofundado cómo novo (mesmo que a polemica
I • j . | | ■

seja bem antiga do ponto de vista de algumas correntes).
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ROTEIRO PARA DISCUSSÃO: 0 PT NOS EXECUTIVOSI 10 PT vive hoje um dos maiores impasses de sua história. 0 fra
casso de uma série de experiências no Leste Europeu tem 

„ ípara estimular a reflexão desse partido que persiste em
o socialismo como um caminho para xzhssaxiiizás o povo brasileiro. Nb

I. I | M í ■ i i
entanto, essa mesma reflexão tem resultado num questionamento
-- necessário e salutar

M I

tações, métodos e políticas que,

para muitos quadros orgânicos e mesmo para o próprio partido
. A

i

i

contribuído

apontar

- de uma série de raa esquemas, represen- 
i i i ; M

no mínimo, serviam de inspiração 
i I i

i

I i J I 'Se a insuficiência do pensamento estratégico do PT veio a
J I

luz de modo contundente, as experiencias que estamos desenvolvendo
i i

no comando de uma série de cidades das mais importantes do país, 
após a ele.ição de mais de trinta prefeitos em 1988', tem nos colocada

liem verdadeiras xtxaxxx encruzilhadas^ ^bxigzndssKaxzxzxaáÈxciífclxx
'■ I • i | | I |

KoxsxzhaxsxpxzysxssáttKS e, gerando crises de proporções inéditas, em
I I

história»!nossa
í |
A verdade

qualificados em
I ! | . I ■ ! ’ Ide várias propostas partidárias(qué, sem teste na realidade , 

I I --

é que, além da inexperiência, da ausência de quadros 
i * I • I

gerir as máquinas das prefeituras, da generalidade
. I I I

forne
' I I i

ciam apenas combustível para a agitação de oposição)e das dificuldaies
I . I . I.! | i !

imensas em conseguir um relacionamento razoável entre os petistas
i I I I . I

nas administrações e o partido somos obrigados hoje a rediscutir
l ‘ I | j I I

szfis^áar o posicionamento mais de fundo do PT e suas
r i i ■

responsabilidades; quando assume uma parcela do poder de estado, 
°MS^f^fttamentos sucessivos entre o partido e as administrações 

das crises; que têm produzido até mesmo defecções, de alguns prefeitos, 
não

I

I I
9

máqui 
ções

pode ser reduzida somente a uma adpataçao dos prefeitos a 

na estatal, ou uma aceitação do corpo de 
| das normais" das préfeituras,
I. i i

t
; ■

petistas nas administra
que, como
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I I i I
instituições da sociedade capitalista, são componentes essenciais 

t- I I
da produção e reprodução das relações capitalistas

, , , ' ina sociedade.
I I „ IÉ certo que há adpatação, assim como há

diante da máquina estatal
fato,

I

isentando
I
o partido

; Mas se
I

de suas

I
um acomodamento
estaremos , de

|

Não se trata de dar razão aos I

pararmos por aíI
responsabilidades..
lamsntos de vários prefeitos

I
I - I I -

I i I
Les não fossem PT. Como se eles não

I I.. . I ■

que EmxksàszEzqoÈo^x nas reuniões; partidárias reclamam da
i ' i

fraqueza do PT!. Como se el
• | j | i | ■

fossem também responsáveis por nossas fragulidades, Como se todos 
I fraquezas quando se candidataram aI ■ ■ Ieles não soubessesm dessas

prefeito.| I
As razões; xãsr estão mais no fundo. Se ficarmos no verniz,

i I l L ■ IEsxzigJíZxgxsxqKexaiimiERfcszxzin^EEHxapaíSíJi tenderemos a xeshsz 
OlêlflIxSilSí&ÍDEil^Kx^zxs^tusxsxászxártszxpxaXeXÈax^zxoHZMzx:

~ I i 1 I 'ásxzxaxzszazxz^zagEztzszBBXSKaszxiZEix a alimentar seja uma
I ~ i 1 I I Iconcepção que afirma ser "natural" essa divisão entre os que

foram engolidos pela máquina e os que permanecem com a revoluçãoj 
. ~ . i .....  .. . I. .seja uma visão que afirma ser Xgatuxaiát" normas * os atritos

I
pois o partido tem que"cair na real” e saizxix abandonar seu
"idealismo".

Bssas duas visões; que, de fato, tem permeado nosso partido 
|’l | | |

no último período, trazem embutidas concepções de construçãoi Ipartidária extremamente conservadoras. Os primeiros, acreditam| ' i i I
, na velha máxima que o partido se( constrói depurando-se, que

I I ■ I |
as pressões da burguesia vão mesmo dobrar muitos dos nossos

| j I
quadros e que somente a coesão da vanguarda, cimentada pela 
iedologia do socialismo verdadeiro, poderá ajudar o partido a

I I i I í ■ I
©
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I

resistir a esses ataques.
I

A outra, em nome da recusa de ura partido sectário, abre mão 
e ' I ~

da própria concepção dejí partido. Passa a encarar o PT oomo uma 
espécie de movimento, em que os vários "lobbies” da sociedade, 
H&HzfcsjroxtBKX podem atribuir comportamentos individuais , distintos

1 * ' i ’
a estrutura partidária, as

I

i ' *dos do partido. As instâncias ,
I /

direções, servem , mas’ de vez em quando.
Essas duas;concepções tem em comum umaprofunda aversão à

criação coletiva e ao próprio partido. Em X nome da revolução
I I w westa justificada a nao aceitaçao de u^a posição partidária.

| | [ . j
qualificada como *'capituladora”. Ou então, em nome dos interesses 

I . «
públicos, de toda a cidade, ou de todo o país e não só dos

I I | « I I '
petistas, acaba-se por assumir wsazpaxfcgãazapazeatEisaritgzfceiàzxtdzid:

i | i
posições de enfrentamento com o partido,

Á partir daí,^fn§o?íVariedade,' xzSllEilxsâzízíâ^çíixzlalãijè 0̂’ 

ssxeMfedaáaxznaxzjiszixBZçeeJszsíztai^zz&xa^zsssxosxsxKXX utiliza^fS ía a
i „grande imprensa para resolver dissenssoes internas m como

i I I I I I
na velha e degradante sociedade burguesa* com seus xxiirnx decrépitos 

I
partidos de esquerda, hoje desmoralizados era todo o mundo.

| w I I
E claro que as concepções registradas acima levam a marca 

da polemíjca. Elas não ocorrem assim^ possuem nuances,
I 1 I I i

muitas vezes, são encobertas por outrcs discursos.
0 objetivo de trazê-las à tona é justamente o dx 

~ ‘1 
vocaçao, as suasl * I *o PT um outro caminho, mais conveniente a sua

origens mesmo.
I

Não haverá como sair
I _ . i

I
dos impasses em que

matizes; e,
i

procurar para
I

nos encontramos gxx 
particularmente aqueles criados a partir da nossa assunção às 
prefeitàras,.se nao rediscutirmos nossa visão de Estado./
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I ■
"Destruir” a máquina ou "administrar”

I " I
a máquina: esse dilema

1 l
tem servido para milhares de explicações. E todas elas; 

. II 
na verdade

] J ’ ,
numa tradição que sempre apontou pzraxax.

1 ! I •Estado se extinguiria. Sé 0
I

, sem
| |maioria esmagadora dos

PT nela tiveram fonte de

se baseiam, na verdade, 1
KcrzxzidHáKZJix que no socialismo o

I
PT nunca assumiu vistosamente essa teoria do Estado 
dúvida alguma, nela se inspirou. E a 
quadros de esquerda que hoje movem 0

L 1 I
formaçao muito forte.

1 1 „

„ I
teaizRaxziaxaAK iNaosabemos quando o PT vai se dispor a acertar as

! I I I I
contas com essa história. 0 que sabemos é que nem o trabalho

| I A ! ! I l
parlamentar (nas camaras municip ais, nas assembléias legislativas

I . . i 1 !e no Congresso)), muito menos 0 trabalho nos Executivos terá consiste
I I

cia e servirá para repensarmos nossas propostas; se não zgszranzgjs 
" L > I I - Jdesenvolvermos radicalmente nossas concepções- a-----------
respeito da democracia.

n

Sé queremos efetivamente construir uma alternativa de poder,
| | | I .

a população tem que acreditar que somos capazes; disso. Se queremos 
de fato, chegar ao Planalto — como dissemos e repetimos a exaustão

■
, temos que ter capacidade de chegar ao comando da máquina 

e dirigf-la. para isso, a Reforma do Estado, sua democratização
I Ia'-

radical’ é de suprema importância. Pois, se os ghetos, os poroes
! i ie as máfias das prefeituras, dos governos estaduaus 

se a desprivatização do Estado não for efetivada,
de fato ã serviço da população, seremos manipulados
|Tgiaxpxáj5ziaxmáqH±Ma^zX3jKX guiados e dirigidos pela própria máquina 
sempre, é claro,, acreditando que estamos no seu efejrivo comando.

i I . .

t
I

em 1989

I

, e do nacional, 
se não colocarmos
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I I I I I
dominantes para servir aos seus interesses. Somente a quebra dos

I | '
seus laços internamente trançados, fruto de anos de cumplicidade, 

L. L I _ * I

I [ *■ I •
o privado —■ em detrimento do público —

I ! I I
caminho para a participação da população,
III

A máquina estatal brasileira tem ainda os agravantes da
I ' i I

tragédia militar. Dezenas é dezenas de repartições foram criadas,
I I I I I ■ I

de empresas estatais , para-estatais, altarquias foram montadas
I I L I j

em gabinetes para atender as necessidades de um poder quase
I I | ;

imperial, altamente centralizado,
i . j | -I

A'té hoje somos torcemos o nariz quando ígXamsxzSÈxss ouvimos
~ 1 1 I _

clientelismo, tráfico de influencia e ocunur compromisso com 
é que poderá abrir um

\o^
falar que nem todas as estatais são a Petrobrás, Mais de 60% das 

I . ' I Iatuais empresas estatais existentes hoje foraní criadas sob ditadura 
inclusivee não podem ( sob pena,de e-star&os consolidando obstáculos ao

j i i I I
um eventual governo nosso)%XfX ser confundidas com "conquistas 

do povo, Não o foram hemo são,
Isso não significa que o horizonte que desenhamos contém

' • I | ■
milhares; de demissões etc etc. Essa visão sindicalista da história

ajuda na defesa da vida do trabalhador, não
| „ ''

construção de uma
1 I

EX 0 PT sempre
| [

Estado mínimo (que,
I I

se
à

pode se sobrepor
nova sociedade, i

I I -recusou , com razao, a teoria neo-liberal do 
de fato, se confunde, com

• I
a teoria ao lucro

máximo para as empresas privadas), 0 que precisamos é redimensionar, 
livrand;o-o dos fantasmas

' I _ . 1 '
I I ’ | I

racionalizando seus recursos, quebrando a
. I ! | I

fonte permanente de

i J____  i _ I
readequar, xaízxoco reformar o Estado

j
e do^marajaísmo",

J i
sistemática atual de distribuição de verbas, 

j I ' * I i
oorrupção, readequando seu funcionalismo,

I ’ I II . .

¥
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I

Aqui vale um parênteses; cofao dirigir a máquina com uma
força nova — o PT —, se somos obrigados a m

I • 4 I
foi colocado nela como clientela da
rasteira e que, dêÉforma distinta de toda a classe trabalhadora,

- 

lo
123456789

RETRANCA:

20

goza de imunidade, isto é, possui estabilidade?
j ~ I I |
Nao discutimos Collor e seu Plano cínico. Ele tem 

; . !
projeto. Quer demitir em massa por

l
compromissos com a dívida externa.

Queremos discutir o nosso pro;
i

sggKggtsxdgzgcSQXggsggtLag colado como um parasita

outro
•Iordem dos banqueiros e dos

I

eto. Ou será que o mszoüxâ
|

, que ganhou o 
emprego sem concurso, apadrinhado tem direito ã estabilidade?

$2XSXáxSmzdaXZK0ZZEZXd±Í«Ea3X»E3jZXhM3®?X3TÍ0X?5rai®SX±EXXá£
A 

p^zxaráxqusxdxaEizxiiapsEtzKBiaxaxfsèBzdzxfíxaEZHKxJiisJíaxtEjr
!

'Será que 0 funcionalismo foi, !dè fato, a vanguarda da classe 
i I 1 1trabalhadora e alcançou a estabilidade com sua própria luta,

tra sformando-a num direito que deve ser estendido a toda a
classe trabalhadora?

^amos ter de responder a essas questões com o pé no chão e 
Imuita sensatez

Se formos retomar a
| |

sua transformação em instrumentode 
muitos , teremos que rediscutir as

I _ i I
a sociedade

I i

administrações, Muito pouco,

democratização do Estado, sua

a reforma administrativa não sai do papel 
e , dessa forma

itivauu, i>ud Reforma, 
poucos para instrumento para 
relações dos Executivos com 

Essa é uma das maiores fraquezas de nossas
ou quase nada, mudou em relação as

I | i ! i i
administrações anteriores. A máquina continua centralizada —

,o poder concentrado
1 ' I l „ • L |, as consultas à população , são esvaziadas de

I ■ I ■ •

©
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interesse,
II í

Se não houver possibilidade de interferir efetivamente
! i - I1 i i I I Inos rumos da cidade, do Egtado, do país, não haverá pacticipaçao,

. I '| |
a não ser como oposição, E mais ou menos isso que está ocorrendo

I I I I
hoje em várias cidades administradas por nós, onde o partido está 
perdendo terreno no comando de inúmeros movimentos reivindicativos 
tradicionalmente

Ê um alerta
■para repensarmos

' cA 1 ■ 1 i i .
E aqui, rediscutirremos a fundo a nossa postura. Algumas-.

i ----- |
r um relacionamento

EisoíMá» diplomático — que é uma questão de educação — com 
um contato conivente com o outros poderes executivos,

A' lógica da política . tradicional sempre foi a de negociar
I I I I

direitos dos cidadãos, Qe entrarmos $o roteiro da cumplicidade 
política para conseguir repasses que são da população »
„ | I

não dós prefeitos do PT — estaremos voltando as costas
~ i

qualquer política de democratização,do Estado, além de pisarmos
! | ' | I

na nossa ética e no programa que nos elegeu, |
Jamais construiremos uma alternativa democrática e

i 1 1 I
se nao mostrarmos que governamos jàtfzxajitz de modo-dist

I . I , | ' | _ I

j’ T a | ~l i |
Lula ã presidência se embelezamos o governador Quércia,

I | ■ I ■
portador de um dos mais fortes projetos das classes dominantes para 
comandar o país, contra nós e contra o s trabalhadores,

I j I ■ I’ I
E claro que sabemos discernir $aluf de Quércia, este de Covas,

! 1 Im 1 1
este do Montoro e assim por diante, as é certo também que o sistemr 

i | | í
de poder instalado no país é podre de alto a baixo. As

i ■ I | I i

I
dirigidos por nós,
, NSo sabemos se 0 

| 
como fazer política nas prefeituras

máximo, mas forte o
i

suficiente
I

prefeituras do PT'
jsiswxás diplomático que é um

outros
_ _ J

I

-- e

para

popular 
nto dos 

e para melhor, Jamais estaremos trabalhando para levar
i . i i i

isecretarias 
e as distribuições de verbas são viciadas e dominadas por grupos.20
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|
IAs concorrências são definidas praticamente no processo 

eleitoral, 0 povo sabe disso. Se nao formos capazes de 
mostrar isso, se', na parcela de poder que administramo 
conseguirmos dar passos efetivos para desmantelas issoj |
acumularemos ,

s não

o partido se enfraquecerá e o

JíêáBxaiêxãlifêfcSxíteRX não saiíá do papel.

0 partido não pode
ele tem autonomia, se não 

ajudar na artic

nosso pro;
pouco

eto,

I „ I I|Ngo basta para isso decretos, 
postura olímpica de só criticar, Se

Ae um apendice do poder de estado, cabe a ele
■ I - |

da sociedade pivil, das entidades populares e democrát:.

A

I

não houver essa articulação
.> !

ter uma

LÃCXlJ HUU.VUX UQOQ cl-l U X V U. X d U <-* u <0 uau LACA /'wAa

1 1 ' Ipovo e nós permaneceremos kxxíh encastelados.
| 

áiHhafcxaxexzxatxxx® A partir dafi, estamos no reino do
mais um rumo, um norte l ’

, . . I . . . | . -
; i - l

i
pragmatismo e do empirismo. Não há

I Ium horizonte estratégico; Ficamos ao sabor da conjuntura
do caixa da prefeitura. íJwUxEyz^sx&rzxmsaxafcxsxxaigw&xx 

[ueremos minimizar o esforço qúe está sen
I I I I ie

do feito pelos petistas nas prefeituras, muito menos substimar
as dificuldades e nem ignorar os avanços. Mas, o que precisamos .

Iconstatar é que há muito o que avançar. E o tempo, xg«rsz hoje,

verbas.
I |

Evidentemente, não q'
I I I

1 , das

já está correndo contra nós.
L .... J___ J

««zxbxfctsjqp como por exemplo, a estatização
máxima petista atemporal e a-histórica. A pergunta deve ser outra: 
com os ttansportes nas mãos da prefeitura,

: iia tarifa pode diminuir em relação ao salário,
a limpeza, em resumo, o bom funcionamento do sistema virá?

í l í | I

outras que0 nosso Congresso deverá abordar essas questões e
I i I

dos transportes,

I

a qualidade.melhora,
I

a segurança,
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■ i ~Como roteiro de discussão sobre
I I~ I LA questão da administrarão de uma

AEstado burguês;! I
A Reforma do Estado, a democratização das estruturas e

1.
um

2.

e das relações no seu interior;

4o 5o 6o 7o
123456789 123456789 123456789

essas questões propomos:

prefeitura no interior de

*

5* AzEsi3Rzjs^i±2H?X0JEzs£jm!X A reforma administrativa, não como
I j j

forma de diminuir o Estado, mas de racionalizá-lo e demopratizá-lo;
iu£$eas sociais: transporte, saúde,Zl. A atuação dap$Oi

educação k,habitação e menor;
5, A relação daPÍÈx c^niUSâ outros Executivos -- estadual é

6. A relação da prefeitura com a sociedade : a questão dos
I * I I '|

Conselhos,dos movimentos, dos sindicatos, das entidades
1 •» ' I7Z. A relação ásxK^zgsx da prefeitura com o partido, grau

A 1competências responsabilidades;
I " I I/'Ti a •» **

nacional;

civis;
de autonomia,

8* A relação da prefeitura com os poderes sociais, judiciário,
imprensa, grupos

|
empresariais, etc.

Glauco Arbix

I
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